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QUÍD legss SINE MOKIBÜS VAN.E PR^FICIUNT ! 

TTe CLÁUDIO DUBREUIL & COMI'. 'KtSÍWI^UiA-PllAC,^ DA QVITANDA 

'"MMTIMOB er-fieiBS em conseqüência da Resolução de 22.do dst© 
mez, tomada sobre consulta da Junta ao Co- 
mercio , Fabricas, e Navegação, a respeito 
da indemnisação ao Pratico da Barra do Rio 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 
ISim. e Exm. Sr.— Não podendo as copias 

alas se itõnoas sutnmarissimas do Jury satisfa- da indemmsâcao ao rrauco ua ( 
t* Tãm t^Za Lei de ! 1 dj Setem- Grande dçgnl, Francisea Marqnea L.Sboa , 
d i-o as exi*e, como satisíliziâo as co- pelos terrenjs, torre, casas, armasens, em d . 
iãíSie áêãiteneas das ftelaçoens, e Juntas de calões, e mgtelijestos da prahcagera, qne a.l , 

qúa« « expunhão todas as cir- possue, visto ter-se 
r.' n^taScias do facto., e se expressavão as ra~ mácoens a que se procedeo, a sua nece^ida 

V-rns da condemnacâo.: determina a Rcgen- de, para «egorança. e commoüidade do Cm 
«ía, ,em Nome do Imperador, qse V. Ex. or- nrercio, na forma da Resouiiçao d A^embiea 
dene-á iodas os Juizes de Direito dessa Pro- dSeral Legislativa de 2% de Outubro ue io..., 
vineia que, com as copias das sentenças, exi- que fez livre a praticagem da oaque.la ^arra, 
índasóao art. 3° da referida Lei, remettacr— ^todos os que se qmzessein-empregar neste 
tnp^m copias autenticas, omcerUdoens dos trabalho: que se pague pefo, Th^om^mde^ 

~ j|ir%s;.e contrariou!ades. ,Dc.os Guarde a V. .ta Província ao mencionauo ^.c^ W 
Paiacio áo -Ríõ de Janeiro em 2de Ju- ques Lisboa a quantia de 15;400$ ^t impor- 

nhocfe 1835. — Sr. Presidente da Provincj.T taneia das ditas propriedades, e utencüu», se- 
,de S. Pedro do Rio Grande de Sul. .(Refa&S gundo consta da copia das avaliacoens; iczen- 
íeo-se por copia aos Juizes de Direito.) , do-se eneorporar taes Propriedades aospor- 

_-,n . . .-pnos Naeionaes, depois de praticadas as ío,- ministério DA F-ASENDA. • • ^ Ludades da Lei. 
Por ordem de-30 de Maio p. p. se recom - Em outra de 0 dito sp declara, q^e-a Or- 

•menda ao Inspector (^^a^enda'tiu , Joo^Vdem de 28 de Novembro do anno passado so- 
forraidade da Lei de 20 deSetembcp de iÉk8, do p8gamento da taxa do Sel- 
expeca as convenientes ordens erdens, para se... - ^ do { os despachos dos generos de pro- 
•Hquidarem as contas dos Thesomeiros, e de Bras-deira,'exportados dehumas para 
dividas .da Buli a. ^ . outras Provincias do Iniperio o cjoe se eiu 

_ Em ontra lie 3 de í™ho ee r«ponde ao ™ r!,„d se entendeo qíe seme- 
mesmo Inspector, qoeáievem sw despachado, qj^nte izempcío he extensiva aos despachos 

livres dos direitos de exportação, estabeleci- dtí • 0 e mercadorias Estrangeiras, se 
dos para os ciesta Província, ,os.couros ae Bois uus geu i _ , 
vindos do Paragiiay, de que trata o seu officio 
de 31 de Março ultimo; visto que foráo intro- 
duzidos pela Fronteira , p eondusidos até esta 
Cidade na boa fé do cumprimento da ordem 
da extincta Junta da Fasenda de 8 de Junho 
de 1832; a qual ficará provisoriamente sus- A  1.1' T rwvlolcifij. 

tem procedido erradamente. 

—Em outra de 6 de Junho.Mp. Se raa^ia: 1., 
que nas Tkesourariás Proiynciaes se não plt- 
gue ajuda de custo a Empregado algum de 
Fasenda, que for despachado para ellas, da 
Corte, ou de outra qualquer Prqvmci? sem 

r rnu • do* rti 
llnTdé que a Assembléa Geral LegislatL expressa Ordem do The^rod^ 
.pen-a, -1 t ?„ . Thesourar as . de que sahir algum 
va , a quein vai ser presente o dito negocio, 
dê providem'as, que conciliem os interesses 
da Fasenf y Nacional com os do Commercio. 
e AgricülLifa do Paiz. 

— Em outra de 29 de Abril p. p. (recebi- 
da em 30 de Junho findo) se determina, que 

Thesourarias , de que snhir algoni Empre^ 
gado de Fasenda, despachado^, removido, oa 
em comniissáo para oixtra , someíite se pague 
a ajuda de custo estabelecida no art. 09 da 
Lei de 4 de Outubro de 1851, ao que for em 
conunissao por ordem^dô Thesouro quaL^ier 
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;que sej^_ Ilepartição, ,iíc Fasenda a qne per- Einprego de Thesptrraíia de-Província, e »if# 
fencer; s ao que for despachado , pu removi- para outra qualquer Repartição çorno Á.lfaa^ 
do, quando o íléspaclio, ou remoçâô,.seja parà defras, Mesas de í)itérsas Rtóidasiéto. 

Expediente da PresidencuL 

■■■■Éllj 1835. N0, 4 

L^TONlb Rc^íôgnes Fernandes Braga , Presidente da Prbvhmn do Rio Grd.ar: l- São Pedro 
Sabur.a todos os seus Habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial De^fètou e êu 

Sancclonei a Lei seguinte. ^ ' 
Artigo L O ■„Prc§itle«.te. daiProviucia he attthòrisádo á des|Tèbdér no prdxifno futur^anno firiancei* 

ro do 1° de Julho de 1835 a 30 de Junho de 1836. 
L Com a Secretaria da Presidência . . , t 4 8 .... . . . 6'OOO^Od# 

ÍFendo o Secretario hom con^^e t^tocentos rni] reis. . , . , . 1 :SÕh'$.Chõ 
O Pri rééiro OSíèial oitoéí&iios ró 11 réis . . . . , . . . 1 * BOolboô 
Os seis ^gusidos^Ofíieiaes, seisOentos mil reis cada li um » "3:60dv.r*00 - 

: O Porteiro seiscentDs mil reis .   ÇOO^OOü 
O Có nt ih u o q u dt rofcéntos mil réís . . . . . . ..... iQoioOü 
-E sendo applicado ap expediente oitoGeiitos mil reis . . . . . BOOÍsOóO 
-Os emoíurnentos que até agora se cobravuo pela Secretaria da"Présiâcífcia, con- 
tirRiar^õ a &er arrecadados a favor do primeiro e segundos Ofeclaes , e divididos » 

"' Forata.entre. o." 
e ex- '§ 2. Com o SBbM.liodeSSDeput^qs , ajudas de custo; para vinda e volta , 

^ pediente Ctiy^ante às Sesspens \ rdináriàs , e extraordinárias 
§ 3. Com o Gfficiai da Secr-ürftiida AsseiWbléa , Contínuos , c Porteiro tendo este 

íresentas mii reis  
§ 4v_Com a Instrutçüo publica, estabelecendo-se .nfiais boraa Aula de mènibaB nesta 

Çulade , e ncando elevado a seiscentos mil. reis*o Ordenado de todbs «s Méstrf^ 
qe Latim , f rancez , Geometria, Lógica,'llethoEÍça, e de primeiras.Lettras tanto 
de meninos, como de meninas, menos o ordenado d» Mestre das Torres qneii- 

,ca marcado em tresentos md reis ; dèspesil, e aluguel das Aulas de ensino mu- 
«tuo, e cqnstrüéfâo de trèz edificips em i'o''to Alêgre , S. Francisco- de Paula , e 
Caçapava. . ... ... . . "'^/Tf. ... v ' 

â 5 Gom a propagação dfí Vaccina, havendo professores em todas as tidas com 
  -ly^ '.nii i 'Wwn a LrovedorfanTã'MRII^P 

U auibpj i&itdu a mandar vir púz vaccinico cua.fü vele- n :r V:: 
no, para ser déstribuido p^las Cainíiràs da Provéncia. 

■§ 6. €oiri a StatisUca da Provincia . 
§ 7. Com Ordenados a trez CapellieS Protestantes,*e-num Catholico: medição, e de- 

.; marcaçao .das Gojunias . - s , . # 
| 8. Com a illiiuiiiiaçuo da Cidade . . v . . ^ # [ . / 
§ 9e Com os Juizes de Direito . . . * 
4 J0- CoiTi Susteiito, curativo, e conducçüo dq^prezos pobres 

11-ST*'?*** Cortejo ein:Pórto Alegi lucluida a quantia que a Camara Municipal teiíi em cofrej>ara este fim . . . . . . 
■§ 12. Com.as Cadêas da Provincial sendo appl" r dos para a continuação da de São 

r rancisco de 1 aula quatro contos de reis . 

■I íf" S0.'"- as obr^ pwbliçàs,, inclusive a remoção das arêas do Eio.Grarde e Norte '§ ;Coí}í as coagrn^s a 25. Vigários, e Ctmdjutorcs, guisanientos, eõircattus de Ifre» 
e sei, ? apphcadós a estes cious últimos objectos cinco oontos de0re 

$ lõ-Cmn-gratificaçap aos Instructores da Guarda Nacional, Corndtas, eCla-ínVo— 
cofítos de reis .......... . . 

;4 :|,6, Com o Corpo de.Policia cem contos de rbis .* .* . »' 
§ 17. Cotn despejas evenfuaes quatro contos . 
f 1ÍJ^!|5^ 'Sdie"te ^ Repartições Fhcaes , que tem de arrecadar rendas Pro^ 

1 t í0m 0 «b S- Caza^ie pÉerícordia de^Cídaíie qnat^ como^ ' 
1 r0m 0 j^(>sPlta' Caridade do Rio Grande huin cònto de reis , | J]. Com p .1 ? a.2 ® FscripUirariosda Thésóurariafcreados freio art' 11 desta Lei 

r: s £iitpregadps,G^iaes dô Fãsenda éneatVe^fó^ na The 1 

'í* .g-Sü^^ '^ ^f^daçào.e destribuitão da-Receita Provincial 
I T, . .Gon. nts jiecessarias para destruição dos quilombos existentes nos W. 

ríicrjnos, dc S. Francfeco de Paula, Rio PáFdo,e outros da Fimvincia, devSlo2 
■la dispòsíçâo tèr1 lugar. desde já . . ... . _ , ue to e,- 

•Ú?.-* '"'Ir , - ' • 
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c pK> do Rio Girando,:que se approvam que ja a GJomnússão eRearregada de as examinar- 

•aXompanhia do Bistricto de M0StaraaS,.e a : e assim se venceo. ^ examinai, 
Sm. Souza e Mel!» apresentou huma 

>*-. ■ . competentes' límçiiies de BsMdo trado contra quem houver queima do fèábõnsa Míuc -, e degjgiiar os lugares das paradas dás Wlkiade. queua de rcspoa»- 

.id^ CompSdhiM, ' Teve a 1 re Leitera e íòiüotadivcom on. 27. 
Rmi o dito se brdenoiia Camara dèsta Ci- Ratron em diseuasão o Requerimento fda 

aade, que designasse o lugar em que se. deve ;primeira Còmmissão de Pet.iooeVi5, .encarrega 
proceder á inspecção dos G. N. da Leguío d» de ddr p seu parecer sobre o reqnerimenTb 

: teste-flíunicipiq;:segando:requentou ó Major • Colonos Cathdlicos que pedem í^fctorid 
Chefe interino da . dita-Legião. . para.concluireai lidma C/apella aue comerá- 

ÍS ão tendo o Tabellião -José "Domingos do 
Couto feito uso ua licença de 6 menes que se 
Uie eoncedeo no anno de 18132, para tratar de 
seos negócios, como Vm., me participa em seo 

,0%i0 c'e ^-do passado; nSo deve ora ter 
: ^iie^eme,}lante i|Cenba, muito principalmen- 

^te ^tÀado em. o p posiç5 o coni o d isposío no 
_ aritoo o - § 14 da Lei de 3 de Outubro de 

1- >4 Beos Guarde a Vm. Porto Alegre 
.9 ue Julho de 1S35— Jntonio Rodrigues 

Braga. ■— Snr. Juiz Municipal« 
' (j* dia de Cacapava. 

.1 } ^ ?-* • «*vj j m vv-Ul i\J 
;para;concíiiirem iiámà Capella que começá- 

, rao a edilícar na Picada; d© Bom Jardim, ad- 
dixido pelei hora na feessitetantecedente. 

O Sr, Figueiredo Moreira mandou á Me- 
sa a seguinte emenda:—Supprima-se a parte 
acompâti.hadas da réspèeliva-planta , e órçn- 
mento—te/riappoiada, é entrando em discas- 
são o Sifrnppésidente p@z a vothç.ão o reque- 
rimento, salva a ementia ; foi approvado, e r- 
;emenda não passou. 

Pas«ou.-se a discutira indicação do Snr. 
Magalhaehs Calvet para que se dirija hnma 
.represerlhàção ao Govetno Centrai si{ínih"ari- 
do a saíisíaçao com que foi visto ha ! V.n tecia 
s\ ■ % ^ ^ A - .1 . _ _ ... • J^teUig^Mo peto offieio , ep.eVm. «e^o ^ 

^—em 3 do.pasmado, tlòs motivo» m-w» Sí-va ^ ^ ^ • -v > 

—...... .—- - ■ •. -Sr m. d«^r„vtod4SfflriÍ35ml 
na bessão ■.antecedente. v • 

O Sr. Rodrigués manBou á "Mcsa o-segnin- 

requerimento; — Requeiro que fique adia- 
da a indicação-do -Sr. Cal vet até se Ultimar ú 

discussao_doç Arte. do Regimento interno so- 

bre «essoes Secretas. —Apoiado, ediscuti-- 

" causa j*-«ao sê ter reunido o Jury hfes- 
v^Villa hã presente. Sessão; tendofoido mul- 

tftffài os J urados, que não comparecerão, nem 
apresentara o justo irripedimento* cumpre com 
ludo. que se observe exa^atóente .o. disposto 
Jio art. 316 do Cod. do Proc, , a fim de cjn€ 
asj; artes não sofra o na decisão d as-suas cau-- 

sai-i .S'!- éaV mèftm 

utiSS'*'- ™; . ««f-r,-■■■■ ^çh os artlr/o^gl! 
® ■ ? mento .sQ©re,Sessoes..secretas,;.etósim se veu- 

ceo. . 

0_ Snr. Souzd e Méllo mandou á Meza a 
^guinte deglaraçap assignada também pelos 
vrs. Dias de Castro, Figaeiredd^Moreira , e 
Pinto do Rego — Declaramos que votamos 
contra a Urgência pedida p.v^qWe hnje^e pro- 

como relator da Commissâo Tn^egadale ' |íme^dS d0 

examinar as Reparticoeris de Fãsenda o sè T A Ses>oes .Spctotas. 
pm reqiterímentof Regiier a ConimisSao "approvOos ito 

onar as Repartiçoens. .requerimento.do gr; Gonçalves (^av-es fo.-id 

á Commiçsão que os appresentou ^fim de os 
r 15 d ijr i r co bi d r ge n c i a. ' 

tINUÃJAÕ DO K. ANTECEDEXTÍ:. 

Ordem do Dia. 
O Sr. Gonçalves Chaves mandou á Mesa, 

*; x%^uui d ^orrmussao 
^encarregada de inspèccíonar as Repartiedehs 
de b àsenda que a Assembíéa decida se a dis ? 
-posiçno do Art. 81 do Regimento pode emã- 

^ugar os tinb lhos da Canimissâo durante ás 
feegsoens. •Sd^o appoiado, e discutido, deci- 
dio-se-a finte ^i vgmen te. 

■ae 

.n ^mirando em .discussão as Protfostis N, 8 
-f ' J f? ,3'. e ^ As tres primeiras 
íorao apprpvádas para passarem á 2 ® dlscus- 

j* hv! ^ ^Cou 'a"^aáa pela Fora . bbW 
ác^.-T2, 

le v 

te v 
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O Snr. fresfewle de» pira ardem do Dia tracta; pois cumpre animar osliomeos de me. '    ». 1 i tts £****&& r>f: rüísccíA rvbamar n P la Cs 
nríateriss adiada , 2~f discussiio da Proposta 
.ía N. J, ■ e 3 í5 discussão da Proposta N. 2, 
I.evantou a Sessão. 

EDITAL. 

— José Vicente Garcez Trant, Inspectór da Al- 
fândega desta Cidade ,fc. Faz saber pelo presente 

• Edital, que se precisão Marinheiros para o serviço 
' dos Escalléres da Alfândega; todos- os que;.5e quiv.e.- 

;re£n empregar neste trabalho, cotnpareção narnes- 
xna Alfândega desde as 9 horas da tnanhãa, ate as ^ 
da tarde deib.dos os dias, que*não forem Saíitos, oir 
ferk V aii-in de se tratar o seu engajamento. Porto 
Alegre JTdeéulho de 1835. E eu Deziderio Anío- 
nio d'Oiiveira, Escrivão da Alfândega, que o-sttbs- 

'íprev.i. —José Vioente Garcez Trant. 

Tetp-se dito, que a maioria da A^eifibléa 
Provincial, composta de pessoas alhíêas á pro 
.fissio militar, procura destruirttefwio a influ- 
jencia dos membros desta 111 uatre classe, e cha- 
mar a si a preponderância politica nas cousas 
da Provincia. Mas dis-se ao mesmo tempo , 
.que essa maioria pretende estabelecer o domi- 
nto da espada: taes arguições , era si mesmo 
ialsas , ofterecera a par huma da outra a mais ' 
grosseira de todas as coníradicçoens. Qnae^v. 
'■■'o porém os ados da mxjmria avéssos^ejas- 
^ MTíitaf^^ põr^^TinuuenGia política des- 
ga mesma Classe data por ventura do dia da 
insíaHação da Asserdbléa Provincial? Certa- 
mente que nao. Os nossos proprios adversá- 
rios devem necessariamente .confessar, que a 
diminuição da força do Exercito , e a prolii- 
hicáo das píomoções, são além de outras, qoe 
não julgamos preciso desenvolver agora, as 
.causas priacipaes dessa perda de influencia; 
eíjfetto, qae não he peculiar á Provincia de S. 
Pedro do Sal, mas que se tem sentido por to- 
do o Império. As pessoas cordatas, e que de- 
sejão ver consolidadas as cousas do Brasil, 
olbão para o Exercito como elemento da or- 
dem , segutedo a feliz, e exacta expressão do 
Snr. Raimr|, Deputado á Assembléa Geral 
pela Erovinatís-d : Bahia; e querem por isso, 
que se dê á Ci^o -e militar, pão Ituma prepon- 
derância tal que.degenere em arbítrio, mas 
sim a .elevação, a consideração politica, de que 
elja se faz digna, .e de que jie mister mesmo 
Tevésül-a( ornamos a dizêl-o) para consolida- ■» 1 ♦ A   4.X . ^,,,1 -x- 

rito existentes nu Classe, e chamar á ella oíè 
mocos capazes de hura dia serem Oíliciaes, 
dignos deste honroso nome. Estas, e outras 
medidas áppropriadas ao intento, -podem vár— 
nossómeníe d'Assemhtéa>Geral. Mas, (ins- 
tao ainda pela parte contraria) a chapa dos . 
Pice-Presidentes, adoptada pela ' .«-cria. con- 
tinha os nomes de dous militares, os Sãs. Co- 
ronéis Bento Gonçalves da Silva, e Oliveno 
José Ortiz, e na- chapa da maioria nao appa- 
xeçia o nome deiium só militar. Bem ob- 
via nos parece a resposta a este 
to. Persuadio-se a luaiana de qae n . • cb- 
terião vottos suilicieni.esõscand dates. . ■ ■. 
fossem do seio da Assembléa, e se .nisso uou- 
ve erro de calculo eajiio nelle iguaímente a mi- 
noria. Os candidatos desta pertencente h 
Ciasse militar forao os Srs. Coronéis acima 
nomeados. Ora, querer, que a maioria vot- 
tasse no Sr. Gonçal ves Siíva, era exigi# 
hum verdadeiro coníra-senso; pois t - m. 
guem ignora que este Sr. Deputado peri^^tc 
ao lado opposto. Pelo que diz respeito aoiSr* . 
Coronel Ortiz, hc certo, que ò seu estado yaV v 

Utxidinario o privou muitas vezes .dè assisíir 
ás Sessões, e que o mesmo Sr. DepUtadq&ão 
perdia occasião de mostrar o mais rico </.' 
de voltar á vida domestica. Por tanto a hup 

-do Sr. Ortfeaara a Vice-PrfsidenchB^QK 
i-.amenf.e'dltli5ü!,!nr' Issirméíano coi^ét- absoIutameníêTltuitoilur Issirm^no cof^uf 

ceo a minoria, que neHq voticai símenio^S# 
hum raégode íocrÕM ; ■ • ■ : m 
litica: rasgo-:- e g ipc-í, em queue ooa vonta- 
de os Deputados da nvoiona me cetíem a pal- 
rpa. Demais, que influencia pôde heje dar a 
huma Classe hum Vice-Presr.icate; ouamUfi 
^um Presidente sahido uo -c . i-eio. Aemiu- 
rna; quando as Leis tld a tem tirado. Estás, 
e somente estas, feitas na Assembiéa Geral, 
podem dar iestre, e esplendor á Ciasse dos 
Defensoresd» Pairia. A - do coraç-o o dese- 
jamos, porquê VCú-.os msso hnni acto te justiça, 

e cpnveniencis-pubiiO: c estamos persuadido, deqte 
os Deputados -da maici ía suo nveíbores amadores.da 
Classe militar, dc que aiguns Pd istas por exceütn. 
cia, que repetidas vezes uíseai ~ «i Revolúcio acabou 
am a influencia dc fjpcJ: : rala acabar tcmbefn 
a influencia da mapstralura.sz Mas he força coufes- 
sar , que elles tem rasão. Acabado o valor politic.o 
dos orgãos da Lei, e daquelles a quem a sociedade 

taSo á mesma Lei; o X t? V tãvbtii" d \ yv-Zi liCiilí.VvO ^ / jr ••li' 
cão das 4otmas publicas, Apontão-se vários I confia o auxilio forca prest 

• t /-.rtiort Crvi • moc? nfii-klmim rlol - faUs nara íííír T^inciliió RO meios dd alcançar esse rim.* mas nenluimdel- 
lescadê no.circulo das attribuiçõe^ da Assem- 
bléa Provincial..Nãoera possivel, por exempla, 
que huma Lei d'Assembléa doftio Grande do 
fSul abrisse aiporta ás promoções: meio aliás 

Rigorosamente necessário para o fim de que se 
.W í 

í K» v A 

l > S- ^ ^ 

que falta para dar píincipió ao reinado da-auarchia' 
Nada. Unt'£<juisque sno tensu abtintflé.' j . .. 

—~ss»mmiÊ&éÊ^ p^1'. ? 

Tijp. de Cláudio D UBRE L7L &. Covtp, 
Rua da Fmia-Pmca da Quitanda. .. 
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